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CABELOS DE ANJO

			




			Há cerca de dois anos, uma tia ficou viúva subitamente. Estava muito abalada a coitadinha. Ela vivia na zona rural, razoavelmente longe da cidade. Não teve filhos, logo achava-se sozinha e não havia parentes por perto.

			Era bom convencê-la a ficar perto dos seus irmãos. Ao menos essa era a convicção geral na época. No entanto este assunto, devia ser abordado ulteriormente com tato e depois de terminada a fase de luto.  

			Me pediram, então, para que ficasse com ela fazendo companhia por alguns dias. Ela vivenciava uma situação penosa e a solidão, é evidente, agravaria este sofrimento.

			Eu concordei de bom grado. Como nunca tinha morado no campo, imaginei que seria uma experiência que valeria a pena. Havia o ineditismo da aventura, sonhei com  situações novas e interessantes.

			Logo vi, porém, já nos primeiros dois ou três dias que havia superestimado as expectativas. Não havia nada de notável para se fazer naquele lugar, O clima de luto ainda pairava por sobre nossas cabeças .

			Mas havia outro agravante, estávamos na quaresma. Explico: eu gosto muito de me divertir. No campo, este tempo litúrgico é sinônimo de silêncio, oração e até penitência.

			Descobri que minha tia era, excessivamente religiosa. Demasiadamente devota, indo muito além do que a Igreja prescreve de maneira geral. Ela havia abolido qualquer tipo de manifestação de alento ou jovialidade. É quase exato afirmar que tal comportamento desta vez achava-se ampliado devido às recentes circunstâncias.

			Portanto, somente era permitido na casa algum jogo de cartas e algumas conversas amenas, tudo o mais era vedado: nada de ouvir rádio, ver televisão, tocar violão, falar alto e coisas deste tipo.

			Afortunadamente, porém, cada dia que passava ela se mostrava um pouco mais expansiva e ensaiava alguma extroversão. Eu, porém, de maneira inversa ia ficando retraído e tristonho. Certamente - pensei - A minha tia em pouco tempo estaria recuperada e eu sim estaria depressivo.

			Em um sábado, cinco ou seis dias depois de ter vindo ao sítio, pensei em sair e procurar pelas estradinhas do lugar algum baile. Eu sabia que era quaresma. Mas sempre há pessoas para quebrar regras. 

			Eu havia sofrido uma semana tediosa e isto estava me afetando muito. Os poucos dias foram tão modorrentos, tão apáticos que se não encontrasse algo divertido para fazer, não suportaria outra semana.

			Arquitetei então um plano. Não gostava de mentir, mas enfim, quando vi já o tinha feito. Disse para a irmã da minha mãe que iria à cidade assistir uma prática de devoção. Na verdade ia procurar um baile com sanfoneiro e gente moça.

			Encilhei o cavalo do meu finado tio — que Deus o tenha — às 21h e saí disfarçando com dificuldade a minha euforia.

			Entrei por uma estradinha rural e fui, esperançoso. E com atenção procurava ouvir o som de alguma gaita ou sanfona, que o vento amigo, como cúmplice mensageiro, havia de me trazer.

			Depois de quase meia hora de silêncio, ponderei que o povo dali seria muito mais escrupuloso do que eu imaginava a princípio. Talvez considerassem uma ofensa abominável bailar na quaresma.

			Mas subitamente lá adiante escutei as benditas notas musicais de uma gaita ou sanfona. Certamente era um baile e sem dúvida, bem animado. 

			Fiquei muito contente e para não me perder quando voltasse, prestei atenção em alguns lugares, para servir de pontos de referência.

			Lembro-me então de ter passado por uma capela e depois por uma casa grande com uma enorme figueira na frente, e antes de chegar em um espigão topei com um grande salão de madeira à direita da estradinha, com muitas pessoas ao redor. Dentro do salão devia ter muita gente também. 

			Adentrei o lugar e me surpreendi com o ajuntamento. Pensei que encontraria menos pessoas. Mas, que me importa? Melhor assim.

			No princípio percebi que os rapazes e as garotas me observavam curiosos. Isto me deixou desconfortável, mas por pouquíssimo tempo. Lembrei-me de que estas pessoas se conhecem muito bem desde sempre. E eu era novo ali. Era normal que chamasse a atenção. Logo me senti à vontade.

			Então meus olhos ficaram vadiando pelo recinto até que toparam com outros que discretamente miravam os meus. Era uma jovenzinha. Muito bonita realmente. Estava do outro lado do salão. Ela era bem nova, talvez uns 14 ou 15 anos. Devia estar acompanhada com algum namorado ou parente.

			Mas depois de algum tempo vi que, por incrível que pudesse parecer, ela não interagia com ninguém.

			Então me apresentei e ela sussurrou: “Laura”. Perguntei se podia fazer companhia e se podia convidá-la para dançar.

			— Eu não danço Gabriel.

			— Quem sabe a senhorita aceita um refrigerante?

			— Não obrigada. Só água.

			Comecei a sentir um certo afeto pela mocinha. Uma sensação aparentada entre uma simpatia discreta e o início de um amor avassalador. Esses sentimentos são difíceis de serem descritos apropriadamente. Então, mais ou menos, em outras palavras, diria que essa comoção era o de uma ternura profunda.

			Parecia tê-la visto antes, embora este fato fosse impossível. Mas me lembrou uma moça de um sonho que eu tinha com recorrência.

			Sentia que ela estava contente de ficar perto de mim. Embora fosse muito quieta.

			Descobri que Laura tinha de fato dezesseis anos. Parecia muito pálida. Debitei esse descoramento à um excesso de maquiagem. Tinha as mãos e lábios arroxeados e frios. Estas particularidades me incomodaram. Quem sabe sua saúde não estava bem? Evidente que jamais perguntaria algo assim a ela.

			Ela vestia uma saia surradinha, mas bonita e um corpete fora de moda e que estranhamente cheirava a bolor. Mas a graciosidade da menina compensava tudo.

			Na cidade grande as pessoas infelizmente repararam como os outros se vestem. Mas naquele lugar, o povo era simples e destituído destas afetações.

			Ela respondia às minhas perguntas com monossílabos. Mas eu estava muito feliz.

			Os olhos de Laura não eram brilhantes e vívidos, mas um pouco mortiços; Não saberia descrever. Pareciam tristes com pouca vida. Pobre mocinha, talvez estive com problemas na família ou na sua saúde.

			De súbito pareceu preocupada e disse que precisava ir. Me admirei desse fato. De como foi súbita sua decisão. Mas não insisti para que ficasse. Na verdade, me ofereci para acompanhá-la.

			Ninguém a cumprimentou na saída, E ela não se despediu de ninguém.

			Fiquei surpreendido quando percebi que ela estava sozinha, talvez tivesse mesmo vindo por conta própria. Aquilo era misterioso. Quem sabe, ela também estava passando uns dias na casa de parentes.

			Este gesto de “Cinderela à meia-noite” só exacerbou o enigma. Por que deliberou subitamente ir embora? — interroguei comigo, enquanto a brisa lhe movia os belos cabelos aloirados. Teria eu falado algo impróprio? 

			Ganhamos a estradinha e o cavalo começou a nos seguir de longe. Caminhamos bastante e ela nada disse. Apenas sorria para mim de vez em quando. Finalmente respondeu que não era do lugar. Que estava de passagem. 

			A certa altura fez um gesto: dali em diante iria sozinha. Então eu perguntei onde estava hospedada e ela me mostrou um lugar adiante, um terreno plano e uma casa, e disse que ficava ali.

			Então beijou um lencinho azul e me entregou. Fiquei tão feliz. Indicava que havia alguma afeição e que — provavelmente — eu poderia visitá-la no outro dia.

			Aquele gesto foi mágico. Ela beijou o lencinho. Como eu revivi esta cena mentalmente tantas vezes nas horas seguintes.

			Peguei o cavalo e fiquei olhando a garota ir desaparecendo na escuridão.

			Havia me desinteressado pelo baile e resolvi voltar para a casa da minha tia. 

			Mas na volta, não encontrei mais o salão. Fiquei em silêncio procurando me guiar pelo som do acordeon. Mas não ouvi nada. Fiquei atordoado. Não havíamos caminhado tanto. Provavelmente estaria perdido.

			O salão ficava em uma confluência de estradinhas de terra. Achei uma lugar assim. Mas não era o mesmo. Não havia nada.

			Depois desci um espigão e vasculhei a região toda procurando a casa grande com a enorme figueira e a capela. Parece que tudo havia se evaporado.

			A verdade é que o retorno foi muito complicado tendo ficado cavalgando aqui e ali e só depois de uma hora cheguei à casa de minha tia.

			No quarto observei o lencinho azul. Parecia surradinho, era de um azul desgastado. E também havia pequeníssimas perfurações de traça. No entanto exalava um perfume suave e desconhecido.

			Tentei dormir, mas não consegui. Estava feliz demais.

			Passei a madrugada em meio a uma tempestade de emoções e sentimentos. Rememorava cada gesto, e tentava lembrar todas as poucas palavras que a menina havia dito. 

			Eram cinco horas da manhã e eu implorava para o sol nascer. Depois iria procurar a mocinha. Não muito cedo. Talvez devia ter a paciência de aguardar até as 10h da manhã. 

			Mas não consegui esperar. Eram quase 8h e saí discretamente para minha tia não ficar perguntando.

			Tomara que eu não me enganasse no caminho, como na véspera.

			Depois esperaria uma ou duas horas e faria a visita. Não poderia chegar antes das 9h ou 9:30h. E também não próximo ao almoço.

			Deliberei seguir, de memória, o caminho da véspera. Encontrei um lugar cujo relevo era semelhante. Mas não encontrei a bendita capela e nem tão pouco a casa que precedia o espigão. Estava confuso. Fui mais adiante, onde deveria estar o salão, mas não tinha nada.

			Num sítio vizinho tentei me informar com uma idosa, que apanhava ervas junto à um mourão.

			Contei-lhe que procura uma capelinha, uma casa com uma figueira alta e um salão de madeira, menos sobre o baile.

			Ela ficou me olhando desconfiada e não parecia muito disposta a me ajudar. Por fim disse:

			— Não sei deste lugar amigo. Mas veja, ali adiante havia uma capela de fato. Eu era menina quando foi substituída por um cruzeiro. Essa casa...bem, sim, havia uma casa logo ali, vê? Foi desmontada quando venderam estas terras. Mas salão de baile, não.

			Na verdade... — pensou um pouco — Tinha um salão grande sim. Eu era menina de uns seis anos e era a nossa escolinha. Eu estudei lá.. Não sei o que era antes. Mas não existe a muito tempo, acho que uns sessenta anos. Depois tudo naquele lugar virou um cemitério, pois teve uma epidemia terrível de varíola ou cólera, não sei bem. Muita gente morreu. Mas agora o mato invadiu tudo. E não tem mais nada lá. 

			Então falei-lhe da moça, apenas o que sabia: o nome.

			— A respeito desta moça chamada Laura, não a conheço — disse a velhota — Eu moro aqui há décadas, de fato nasci aqui, conheço a todos. Deve ser alguma visitante de passagem. Ela disse onde morava?

			Eu apontei um local num espaço plano a cerca de quatrocentos metros.

			— hum, sei. Tá bem amigo, ali tinha uma casa. Foi uma tragédia, sabe? Nesta epidemia de que lhe falei quase todos morreram. Ficou a mulher e o marido vivos. Parece que o marido ficou louco e ganhou o mundo. A mulher vendeu tudo e desapareceu. Ela enterrou uma penca de filhos e filhas, sabe?

			Neste ponto eu fiquei muito triste. Obviamente eu havia me enganado e errado o caminho novamente. A mulher voltou a colher suas ervas e eu fui embora desatinado.

			Procurei o dia todo, por todas as estradinhas, em vão.

			Então, todos os dias, de manhã e de tarde procurei o tal caminho, a estradinha rural. A casa, a figueira, a capela, o salão…Até que me chamaram para voltar à cidade.

			Depois de algum tempo entrei em um tipo de tristeza crônica, não uma depressão.

			A lembrança de Laura fazia doer o coração. Era uma paixão terrível, aguda, dolorosa…

			Durante muitos meses inventava alguma desculpa para voltar àquele lugar. Bem, na verdade ainda continuo procurando depois de quase dois anos.

			Um dia percebi que havia no lencinho dois fios cor de ouro, que eram dos cabelos dela.

			Estes fios tão clarinhos eu os guardei com cuidado e os venero como relíquia sagrada.

			Fiz muitas promessas pedindo ao Senhor para poder encontrá-la novamente. Como me arrependi de não ter tomado o sobrenome dela e outras informações. Apelidei-a de Laura “cabelos de anjo”. 

			Está sendo um período doloroso para mim.

			Como pode acontecer de nos ligarmos assim a uma outra pessoa de tal sorte que ela não sai de nossos pensamentos? Uma pessoa da qual nada conhecemos? E no entanto, sinto esta saudade, esta urgência de vê-la novamente.

			Tenho medo de que nunca mais venha a encontrá-la de novo. O que é muito provável.

			Este período, está sendo uma tragédia particular, na minha vida. 

			Fim.
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